
4 Agrop. catarinense, v.9, n.4, dez. 1996

MicrobaciasMicrobaciasMicrobaciasMicrobaciasMicrobacias

A Fisiografia como ferramenta para o planejamento do usoA Fisiografia como ferramenta para o planejamento do usoA Fisiografia como ferramenta para o planejamento do usoA Fisiografia como ferramenta para o planejamento do usoA Fisiografia como ferramenta para o planejamento do uso
da terra em microbacias hidrográficas - Ida terra em microbacias hidrográficas - Ida terra em microbacias hidrográficas - Ida terra em microbacias hidrográficas - Ida terra em microbacias hidrográficas - I

terra  é  um  recurso  escasso  em
muitas áreas e o crescimento da

população humana e a competição re-
querem diferentes usos da terra: pro-
dutos de subsistência, culturas alimen-
tícias, reflorestamento, construção de
casas, reservas naturais, etc. Para isso
é necessário  um planejamento siste-
mático da terra (1).

Nos dias de hoje, o planejamento é
fundamental para o sucesso de qual-
quer atividade que se queira desenvol-
ver. Sem planejamento, desconhecen-
do-se o que se está fazendo e onde se
quer chegar, os resultados, quando sur-
gem, podem demorar muito.

Com a introdução das fotografias
aéreas e imagens de outros sensores
remotos no estudo dos recursos natu-
rais, e com o desenvolvimento das téc-
nicas de interpretação dessas imagens
da superfície terrestre, tem-se conse-
guido nos últimos anos um grande avan-
ço nos estudos das formas do terreno
(2).

A fisiografia em se constituindo em
uma matéria estreitamente relaciona-
da com a geomorfologia, com a qual se
confunde freqüentemente, tem por ob-
jetivo descrever, classificar e
correlacionar as diferentes formas de
relevo que constituem uma determina-
da paisagem, de modo a conduzir ao
reconhecimento de padrões homogê-
neos de solos e, por conseguinte, é uma
grande aliada para se chegar à determi-
nação da aptidão agrícola das terras.

Em termos mais concretos, a
fisiografia é a geografia dos solos,
enfocando principalmente o estudo das
características externas das paisagens
e a influência que elas exercem sobre
as características internas ou

pedológicas das mesmas (2).

Solos e Paisagens

Compreender a distribuição das
muitas manchas de solos presentes em
uma área seria difícil  se essa ocorrên-
cia se desse ao acaso.

Felizmente isso não se dá assim. É
por intermédio da análise fisiográfica
que se pode entender essa distribuição,
apesar de que, em algumas ocasiões,
seja muito complexa. A essa ferra-
menta se dá o nome de fisiografia.

Se isto não ocorresse, o pedólogo
não poderia elaborar um mapa confiável
de solos de uma determinada área.

Devido ao fato de a ocorrência de
solos presentes em uma área ser pe-
quena, em comparação à quantidade
total dos solos dessa área, o pedólogo
deve se utilizar dessa “ferramenta” para
fazer com que o conhecimento sobre os
solos, obtidos através de suas checagens
a campo, possa ser aplicado em uma
área muito maior.
“Para se encontrar a “ferramenta”é
necessário, fundamentalmente, conhe-
cer a relação paisagem-solo” (3).

Deve-se ter em mente que os fato-
res formadores dos solos, clima e orga-
nismos atuando sobre a rocha - mãe
(material de origem) durante um certo
período de tempo, produzem um corpo
tridimensional sobre a superfície da
terra, ao qual, em seus aspectos  exter-
nos, dá-se o nome  forma de relevo e,
em seus aspectos internos, perfil do
solo (3).

Os solos são perfis tanto quanto
paisagens, portanto, é possível predi-
zer que  um determinado perfil de solo
pode-se encontrar em uma determina-

da área, se conhecermos a relação
existente entre os fatores formadores
e a paisagem-solo (4).

Se esses fatores forem homogêne-
os, os diferentes perfis de solos forma-
dos corresponderão a formas de relevo
(paisagens) definidos.

Dessa forma, o trabalho executado
pelo pedólogo não é um trabalho pu-
ramente mecânico, mas um trabalho
científico.

Face a isso, é muito importante
ter--se em mente que não se deve
estudar as características internas dos
solos (perfil do solo) e suas caracterís-
ticas externas (formas de relevo) de
maneira isolada. Existe uma estreita
inter-relação entre esses dois aspectos
que não pode e nem deve ser
desconsiderada.

A Fisiografia e a Análise
Fisiográfica

Etimologicamente a Fisiografia se
refere à “descrição das produções da
natureza”, entendendo-se por nature-
za o conjunto, ordem e disposição de
todas as entidades que compõem o
universo.

Restringindo-se o conceito ao nos-
so planeta, natureza compreende o
conjunto, ordem e disposição das enti-
dades que compõem o globo, tais como
litosfera, hidrosfera, biosfera e atmos-
fera, cujo ponto de contato é a superfí-
cie terrestre e está diretamente rela-
cionada com os cinco fatores de forma-
ção dos solos e, por conseguinte, com
a relação solo/paisagem.

Quanto à Análise Fisiográfica, se
trata de um método moderno de inter-
pretação de imagens da superfície ter-
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Paisagem

A quarta categoria do sistema se
refere especificamente ao material (ro-
cha-mãe) que deu origem aos solos pre-
sentes em uma determinada área e
resultantes de uma mesma geogênese.

Subpaisagem

A quinta categoria do sistema, cor-
responde a uma divisão das paisagens
fisiográficas relacionadas com o uso e
manejo potencial dos solos.Geralmente
é estabelecida recorrendo-se a critérios
morfométricos como cumes, encostas,
vales e suas características quanto a
forma, declividade, comprimento de pen-
dentes e solos. As subpaisagens são
definidas de acordo com critérios
preestabelecidos e denominados de Ele-
mentos Modificadores Atuais e se refe-
rem ao comportamento do ponto de
vista físico-químico dos solos e levando-
se em consideração aspectos locais como
declividade, pedregosidade, profundida-
de efetiva, suscetibilidade à erosão, fer-
tilidade e drenagem.

É da inter-relação e interdepedência
desses fatores que resulta o enqua-
dramento das terras em sua real apti-
dão de uso.

Relação entre Fisiografia,
Fatores de Formação e
Classes de Solos

Um conjunto de fatores como clima
úmido (Clu), material parental deriva-
do de derrame basáltico (B), idade rela-
tivamente recente (Ir), organismos
como vegetação natural arbórea (F) e
relevo suave ondulado (Rso) dão origem
a uma série de processos (P) que resul-
tam em um SOLO A (5).

(Clu , B , Ir , F , Rso) - SOLO A

Em outro exemplo, dentro da mes-
ma área e repetindo todos os fatores de
formação do primeiro exemplo, alte-
rando apenas o relevo para forte ondu-
lado (Rfo), os processos (P) darão como
resultado um  SOLO B, diferente do
SOLO A (5).

(Clu , B , Ir , F, Rfo) - SOLO B

Portanto, a alteração de um ou
mais fatores de formação podem acar-
retar a formação de solos completa-
mente diferentes.

Nos casos exemplificados, a dife-
renciação entre os dois solos forma-
dos se deu pela mudança do relevo.

No primeiro caso, o relevo suave
ondulado, posicionado na paisagem
em final de encosta, se formou por
processos coluviais (acúmulo de ma-
terial transportado por força da ero-
são natural associado a fatores climá-
ticos). Neste caso, a presença de rele-
vo suave ondulado propiciou a forma-
ção de solos profundos, em função da
maior infiltração de água e conse-
qüente  menor escorrimento superfi-
cial, originando solos mais profundos.

No segundo caso, na presença de
relevo mais acidentado, os processos
de exportação de material são domi-
nantes, portanto prevalecendo a pre-
sença de solos jovens e rasos, uma vez
que a remoção constante de material
por  erosão  é  o  fator  físico  determi-
nante.

Portanto, o solo é conseqüência da
interação dos cinco fatores de forma-
ção  (clima, material de origem, rele-
vo, tempo e organismos) e, mesmo
em uma mesma área física (exemplo:
microbacia) a alteração de um ou mais
fatores de formação pode acarretar a
formação de dois solos totalmente
diferentes.

Assim como os fatores comentados
anteriormente podem ser identifica-
dos ou deduzidos através de análise
fisiográfica sobre aerofotos ou outros
tipos de imagens, existem outros: for-
ma de pendentes, uso da terra, ero-
são, densidade de vegetação, etc., que
permitem, a partir da análise
fisiográfica, uma grande aproximação
do que podem ser os limites de varia-
ção e ocorrência de solos.

Por outro lado, os fatores de for-
mação, além de dar como resultado
um solo, originam também uma
geomorfa, que é o que mais facilmen-
te se pode observar na análise de uma
imagem. Esta geomorfa está intima-
mente relacionada à pedogênese e,
por conseqüência, à morfologia inter-
na do solo e às suas múltiplas caracte-
rísticas e propriedades.

restre, que se baseia na relação
fisiografia-solo.

Quando se trabalha com análise
fisiográfica (não é uma ciência mas um
método de se utilizar várias ciências
aplicadas, para se estudar os “corpos de
solos”, suas características, distribui-
ção e mapeamento, com vistas à sua
utilização), nos referimos principalmen-
te aos processos geogenéticos que dão
por resultado um material em uma
certa condição; os processos
pedogenéticos são campos de aplicação
na Edafologia e Pedologia.

Dessa forma, em uma análise
fisiográfica dá-se maior ênfase ao estu-
do das características externas, sem
esquecer, contudo, da relação funda-
mental com as características internas
dos solos.

A partir dessa análise fisiográfica,
pode-se estabelecer cinco categorias
fisiográficas: Província Fisiográfica,
Província Climática, Grande Paisagem
ou Unidade Genética de Relevo, Paisa-
gem e Subpaisagem e Elementos
Modificadores Atuais.

Província ou Região Fisiográfica

É a primeira categoria do sistema,
correspondendo à região morfológica,
em que pode prevalecer uma ou mais
unidades climáticas, sendo constituída
por conjuntos de unidades genéticas de
relevo com relações de parentesco do
tipo geológico, topográfico e espacial
(geomorfologia).

Província ou Região Climática

A segunda categoria do sistema de
classificação fisiográfica engloba as ter-
ras cujas temperatura média anual,
precipitação e umidade relativa são su-
ficientemente homogêneas para refle-
tir uma gênese específica dos solos e,
por fim, sua cobertura vegetal e uso
atual da terra.

Grande Paisagem

A terceira categoria do sistema cor-
responde, em termos geomorfológicos,
à unidade genética de relevo (origem da
formação do relevo) da província climá-
tica, para ser assimilada como tal.
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Fisiografia x Aptidão de Uso

Uma classificação da aptidão de uso
das terras pressupõe  a  identificação, a
discriminação, a quantificação, a inter-
pretação e o mapeamento de um con-
junto mínimo de condições e caracte-
rísticas da terra condicionados com sua
capacidade de uso.

Enquanto as classificações naturais
dos solos são compreensíveis ou inte-
grais, baseadas  no conjunto das carac-
terísticas mensuráveis dos solos, as
denominadas classificações interpre-
tativas do solo, como é o caso da classi-
ficação de aptidão de uso das terras, são
avaliações estimativas e previsões dos
efeitos interativos entre determinadas
unidades de solos, climas e combina-
ções específicas de práticas agrícolas de
manejo do solo (6).

Dessa forma, uma classificação de
aptidão de uso da terra pode ser defini-
da como uma classificação de glebas, ou
tratos da terra, específicos, definidos e
reconhecíveis de acordo com suas ca-
racterísticas físicas e culturais mais
significativas (6).

A classificação da  aptidão de uso da
terra é baseada nas características e
condições do solo (pedregosidade,
suscetibilidade à erosão, drenagem,
fertilidade e profundidade efetiva) as-
sociada a determinados atributos e con-
dições da área, quais sejam: a topogra-
fia, o clima e a influência humana,
fazendo-se, ao mesmo tempo, conside-
rações de ordem econômica com res-
peito à viabilidade dos usos e explora-
ções agrícolas esperadas.

Toda e qualquer interpretação vi-
sando esse fim obrigatoriamente  ne-
cessita, por parte do profissional habi-
litado, informações básicas confiáveis
que lhe permitam uma avaliação preci-
sa de todos os fatores determinantes
que  condicionam o comportamento
físico de cada gleba a ser analisada.

A análise fisiográfica se constitui no
caminho mais curto e confiável para se
chegar a uma interpretação da aptidão
de uso que proporcione ao técnico en-
volvido no planejamento de uso da ter-
ra uma tomada de decisão  mais realis-
ta.

Alguns aspectos inerentes à
fisiografia, como a imutabilidade e a

homogeneidade das unidades fisiográ-
ficas   que   compõem   uma   determi-
nada   área,   proporcionam   uma
segurança a mais para planejamentos
e monitoramentos futuros sem perda
de confiabilidade e informações bá-
sicas.

Essa homogeneidade, por si só,
define o comportamento físico de cada
unidade mapeada, se constituindo em
forte subsídio para a definição da clas-
se de aptidão de uso presente em cada
uma das unidades fisiográficas.

Por outro lado, a imutabilidade das
unidades fisiográficas proporciona to-
madas de decisão mais seguras e por
mais tempo, na medida em que as
modificações físicas e de estrutura
que possam vir a ocorrer ao longo dos
anos nessas áreas, com exceção da
fertilidade e drenagem, são irrisórias,
se levarmos em conta que as caracte-
rísticas geomorfológicas e geológicas
pouco  ou quase nada se modificam
com o passar do tempo.

Outro aspecto de relevância a ser
considerado é sempre se ter em men-
te que quando da interpretação da
aptidão de uso normalmente interes-
sa mais considerar grupos de caracte-
rísticas do que características simples
e isoladas. Isso porque cada espécie ou
classe de terra é, usualmente,
distinguida das demais por um grande
número de características.

Na análise fisiográfica, todas as
características das terras são conside-
radas e analisadas de maneira a agru-
pá-las em padrões homogêneos de
relevo, considerando, ainda, além dos
aspectos relacionados com o clima,
geomorfologia e geologia, as proprie-
dades físico-químicas dos solos (fato-
res determinantes). Dessa forma, ao
término da análise fisiográfica, cada
uma das unidades separadas define
uma aptidão de uso própria.

Portanto, as vantagens da uti-
lização  da  análise  fisiográfica  como
ferramenta para se classificar a apti-
dão de uso das terras é inequívoca, se
considerarmos a importância da
homogeneidade dos fatores intrínse-
cos e extrínsecos que condicionam as
características de cada  unidade
fisiográfica que compõe a área a ser
mapeada.
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